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GT 001. A antropologia da morte: perspectivas etnográficas em
diálogo.
Hippolyte  Brice  Sogbossi  (Departamento  deCiências Sociais/Universidade Federal de Sergip) -Coordenador/a,  Thiago  Zanotti  Carminati(Universidade Regional do Cariri) - Coordenador/a A
import?ncia dos estudos sobre a morte ? ineg?vel. Nem sempre teve a aten??o adequada esse fato universal. Aos
poucos, surgem estudos especializados em v?rios dom?nios do conhecimento. A morte ? um fen?meno f?sico,
social e cultural e desperta muita curiosidade. Um acontecimento, experienciado, vivido de m?ltiplas formas que
implicam os vivos na situa??o de observadores da morte do outro. Mas h? tamb?m a n?o-morte: a carne ?morre?
mas a pessoa vive. A atual proposta, considerando a diversidade de enfoques sobre o fato, objetiva acolher e
discutir  trabalhos  transdisciplinares,  sendo  que  o  di?logo  com  a  antropologia  ?  fundamental.  Estudos
comparativos tamb?m s?o bem vindos, e os enfoques dever?o questionar e contextualizar as teorias hegem?nicas
ocidentais sobre a morte. Prefer?ncia ser? dada a etnografias que versem sobre a tem?tica, em situa?es como o
suic?dio,  a  morte  por  desaparecimento,  o  falecimento  como resultado  de  doen?as,  a  morte  misteriosa,  o
infantic?dio,  o  assassinato,  o  fenecimento  e  os  rituais  religiosos  ligados;  enfim,  morte  como ligada  a  contextos
pol?ticos, sociais, biol?gicos e culturais.

Corpos dilacerados: violência urbana e o cenário de crescentes conflitos em Fortaleza.
Autoria: Suiany Silva de Moraes, Ítalo Barbosa Lima Siqueira Maria Izabel Feitosa Accioly

A experiência urbana contemporânea é reveladora de certos perigos. Nesse contexto, a cidade de Fortaleza
se converteu em cenário de dramáticos conflitos e múltiplas formas de violência. A crueldade aparece como
ritualização das maneiras de matar e fazer sumir os sujeitos em suas margens urbanas. Marcado com uma
das mais altas taxas de homicídios do Brasil, a cidade concentra a expansão do uso de armas de fogo,
confronto entre bandos armados pelo controle do mercado de drogas e altas taxas de letalidade em seus
bairros. Na presente comunicação, objetivamos refletir sobre a rotinização da crueldade e da execução como
recurso para operações de poder  e  potencialização do caráter  seletivo e  diferenciado da violência.  As
percepções,  as  vivências  cotidianas,  os  afetos  e  as  emoções  vão  sendo  impactados  com  as  figurações  da
violência que afetam a experiência social  urbana. Em nossas incursões etnográficas, percebemos que viver
em territórios em disputa marca as trajetórias de nossos interlocutores em eventos emblemáticos que
modificam  a  organização  simbólica  do  mundo  dessas  pessoas  inseridas  no  contexto  dos  homicídios,
massacres e chacinas. A sujeição de corpos subjetivados pelo crime aparece nas narrativas daqueles que
consideram  o  envolvimento  com  práticas  criminais,  como  condição  de  vidas  matáveis,  desvelando  a
precariedade da vida na cidade de Fortaleza. A pesquisa acompanhou a trajetória de pessoas “envolvidas”
com o crime, consideráveis “matáveis”, criou relações e empatias que foram desenvolvidas por observações
e vivências nas ruas da cidade.  Compreender os processos sociais  do extermínio,  significa refletir  sobre os
estigmas que aumentam consideravelmente as possibilidades e as de forma de letalidade. A banalização
dessas mortes visa o terror e as suas marcas desencadeiam, em seu desfecho imediato, alterações nas
rotinas e redes de sociabilidade. Nos casos específicos das mortes de “envolvidos”, essas se apresentam de
modo ritualizado, pois emergem as proibições e liminaridades entre dominantes e sacrificados. Desse modo,
se faz  cada vez  mais  urgente refletir  sobre os  problemas que envolvem as narrativas  de vida e  morte  nas
periferias de Fortaleza. Por fim, interessa-nos discutir as problemáticas e dilemas que envolvem pesquisa em
contextos marcados pela conflitualidade.
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Trabalho completo
 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1544234504_ARQUIVO_31RBA-CorposdilaceradosviolenciaurbanaeocenariodecrescentesconflitosemFortaleza.pdf
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